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Ernst George 
SUCCESSORES ---- --Venda de bilhetes de passagem 

em vapores e caminhos de ferro para to
das as partes llo mundo 

sem augmento nos preços Viagens clr
culatorias a preços reduzidos 

na França. Italla, Suissa. Allemanha. 
Austria. etc. --------Viagens ao lgypto e no Nilo 

Viagens de recreio no Mediterra
neo e ao C:abo Norte 
---- ---

Cheques de viagem. substituindo 
vantajosamente as cartas de credito. 

Cheques para boteis. ___ ,...... __ _ 
Viagens baratissimas 

Á TERRA SANTA 

fl.LUSTRAÇÃO TORTUCUBZA 

Influencia da Homem 
sabre o Homem 

PALAVRAS NOTAYEIS OE UM tMINENTE MEMBRO 00 CLERO 
SOBRE O MAGNETISMO INOIVIOUAL 

Nenhum assu1uptu t~m 1.:11i:.pt!. Woo tantv inti;-rrsse e provocado 
t:i:ntu u1i:.'u~soes <1~ v:i.rte oo.s ptnSAdor.es, como o i\UgnetlSOJO 10· 
:t1v1duat. E' d g na de: nvu u attencao Que o c.Jero, dou1orts, dlre· 
(tores de escOIDIS e hOmens <Jc sciencia do mundo inteiro e< nctn· 
u&m sobre dtA queo.tA .... Mui os d'entre eUe.;. certificaram abert:i

mente os s ·u > 1 fff'i tos maravi
lhosos. As palavus claras c!o 
rev. Paulo Wc:l!er te G.:rham. 
N. V. c.hamam bem a ac enç.'lo 
para o usumpto. 

Em respoSt'\. a uma carta de 
ll.n amigo iobr t o facto de se 
ter elle o rnado firme crente do 
Ma netismo lnd vtdu~t ou 1-f)'
pnotismo, o rev. Weller ..-scre. 
veu : 

l~i s o fa"to : ·O a-;iiumpl tl \la•lff!· 
U~lllO ll1dh llht~I f)U 11.\l lll &l•m 6, ;).I) 
qual consagr\ 1 mi1llo~ ann& .. dt• 1•s
t11d1l. c--ham 1u ai1ula m~h a l'lt1n ha 
nllrnt•lo. d ••1)(1h •la lcUt1H1 111• unu1 

t'~~ ir~~~~!1~~1o~~~t1~:~~t'1';;1!1~;:~ 
l('•, '\, \". 

~rui m lnl<;&to dn clPro, l)Or(•m nlo 
t••nbo reetiil d(' di'.'elarar. c1ní' a ll'f
h •m i" O fl &11 l1\ 1fi' l;\l li ' ' O. (':l.•hUU 
1>•.dNo.)a , 111·ofun1la o boa lm111 ~'(,;iO 
St)l)rl'I o me~• +>~1)iri ltl , ,, m inha oi1i
Rli10 sobre o \ lagnt'IU,m o in cli\ lílual, 
l•~uuwu. 1111•• ludo-; llÓtf+>m i'•tmlar 

Rcv. PAULO WELLED ~~1'_';11~1.1~::1~'!'~i1~~~I~ t!~:~.·~~! 
C orb11m, N. v. U:~'!'l'~~~&:~~~ã~ 1>{' s";1,~11;:;1~~~,;.ª:::~ 

pvl" do M;l thlo (la ~~nt.i llib ll:1. o 
\ l:l,jthf'll,mo indlvlllual, tomo r nslna o llwv 111,l;h('I C .e;u11rad l<ldo. (! o e" tudo 
q11~ dcn•ria \ li• em !>l'~umlt• lo,.a , 

C) ,\la;:ntlh.mo ind1udual c• .. ne '°'~ª .. ª" lri • •1ur r•'ltt'm a l nn11rrw1~ de 
um h om1 li) ..Ol)n' outro lwm m. i-: a (111'\.t •tlu- IH" mill<' :i um hnm('m.:amfll• 
•hlf o JJt'n ain;-nto de outrv l11.1nl •·111: 'JUl' ttan,foe 111a º' l lhl.h t•·1>'-1•s •la, hta 

~ll~~J~ll'~~~~. ~\1~~(1.?~<;Cii~º/;~1 ·1~i11:::~t:ii<.~ 1!~~1~!!~~';.fd~:i~l~~~l·t!~~l~~r~~n~ 
•'!lól('i rt'!<l~itu, e a lodos tt•i.JM>lllJI 1.111 ""~aint· 11w1fo: t;~1·re\ei <tu ~(' .... \ "'"' 
lo11tltult' or ~lentt> lt()Cl1t'skr, S . Y. 1w-dn1J u o iicu lino -:ohit' o \13!::'tU'li•ml) 
0\1 lly:~noli·lllO. 0 llHo Sl'.'l'- \'OS-hA en'fi<1.!n :.;1 alk S(o ;\ 11•itu1a d 1 ll f" \ . lt rt.r 

~if11~~ 'M~ ªti~~rn~~,~~:~: .. i::.1 R~~~ .::,i.r\\·;~1;i: l l'tt'l' ·lltt>·hels l!êt ao VO'>C(I) 

Quem mal'ld•r o i;eu uvme e~ ..iu.ço ao New-York lnstftuteof 
Sdenee dept .• 1:518, R(j-che!>.ter, N. Y. U. S. A. , receber4 gratui· 
tamente e pela vo ta. do correio, o hvro recommendado pelo 1 ev. 
Paulo Weller. Bast<t mesmo fuer • encomm('n4• por um s imples 
b1lbett postA1, O pone ou ca tAS para a An1ertca é de so 1é1s. 
Os bilh~tes p0stuc: stto de 20 réis. 

farinha lact.e! lla ~tl,; 
PREÇO 400 REIS J f" JJ 1 ~ J 
~ 88 med•lh•• de OURO Jnolulndo • conf•· 

l'ld• n• E•11o•T9ão Agl'leol• ds Ll•boa. ~·••*•*•.,.. 

Ma da e O P"''ª'"" pr.,.nto • futuro rcvc!Mo m pela ma.is celebre c:'\irornant.6 e phy· 
1ionomi&ta U turop:i 

Brouillard 

D 
I~ o pa~-;ado t' o 1•rc~t'n lu e 1•rcJll o 
rut11"0. tom ,·tratldade l'l tapldl'i: 6 
in<·omparan.-1 <'m 'aetldnlos. l'f'IO 
f~luclo 'l'H" f('t Ja'\ .stitn('l<t.s. rhro-

mancla'i. lhf'·Mlo2'ia t 1)blsiognom6nl:1. e 

~;~~tu~·!:~~:~ u~~tJ:;~~::~ ,~,~~~::.1~?A~~ 
1•tnli~ne.\ , ~l ;11h1mt' Urouillard tem l"'r· 

~\º~~~t~a~$ A1~~~c11~1<':d~~~~1S: ~.~1!'1n?.1~~e~ 
r(1SIJS clitnu-- (la mah ;ill ;a tithtjl'Oria. a 
1111f'm prf'dts~e a l l lJedado 1m11('rlo (" l-04-0S 
os aconu:cimentos (lllt 5t lhr St'-ii;u lram. 
•·a.i.a port11g1.1t"z, rrancez, lnll;'.lei, ;11Uernão, 
11 .• 'lllano e hespaohol. 

Dti conault•• dl•rl•• da• 9 da 
m•n"• áa 11 da noll• em ••u 
o•blnete 1 

43, BUA DO C:ABMO, 43, sobre-loja - LISBOA 
Oonsultas a t.000 rs., 2.tsOO rs. e 11.000 rs. 
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Durante o 
rran1cur.M) de meio seculo, 
-e r.cm lollgo port)UC sobre 
o nwiô -.cculo pas,;1ram mais 
sete Rnnoi,, -o artor Queiroi vivtu 
con-.t.ante e cxclu'!h·ainente, com uma 
paix!lo ab"'°n·eott' C" a mais nobre das 
dedu at,i"ie:-.. essa \"idl\ amarga e ticticia 
dos thc.:atros, que tanto seduz a imagi· 
üa~!l.o dos profano!'!, e, pelo 001\trario, 
de t~o duras dc .. illu~ fórma a expe· 
rien• ia d~ profi.,,, .. iona~. Que cxten-;a 
\;-.~tm, e que pr.'1\·ida lição a sua! 
~ o meu ve-lho amiftO,

em l'UJil alma inronttimioa vel 
cincncnw e se te anuo!' do es
pe• t;1culo amplifü ado 
do p;1k1J e do esJ* b· 
culo muquinho do.:. 
bastidores, oao b.Ul;.l· 
ram, apl':-inr de tudo, 
para dit-~olver o !o!Uh· 
&traclo ti• ... ua bondad,. 
na ti' a. mas dcceno 
apro\'t:ltarn.m como lar· 
ga elucidat,::io;-sc rs.sc 
bom <.>urirn?. nos ton .. 
tas!o.e, rom a sua bona· 

cheirona lolt'r.tn· 
fia e o seu .. (_-e· 
ptici11.mo burgue;i, 

a historitul"c3· 
ti! meio sc
culo de the;J-

hia uma bel
la narraç:io p.tra 21 ·, ~~ ra
mentu dos noviçwi:o.. :\fa ... tllc, 
embora saiba muito, apren

dido Mt prolongada camiohada, é, de sua 
natureza, uma pessoa di~crcta. MeM110 no 
meio da dica.cidade. in\"ClCr<tda comt, ha· 
~ito, das palettras de umarin~. <~ httme
llC:o Queiroz conserYou se MCmpre tnalttrol· 
vcl no S)3l<"ma de ouvir e t:alt'lr1 como se 
mantinha meticulosamente cumprMvr elos 
h<.>rarios. n3o faltando nunra, com a diflc

rcnça de um minutiJ que 
Í05-SC. á hora riguro ..... do co· 
saio. E~t~ ~~ornem methodi· 

que a amhiÇào juvenil 
rez actor, tinha. 
atinai. pred 11ôlhan• 
te~. impc.-.ii\CI"' de 
de .. raizar, a." qua
l idade!-> graves e 
ponderada .. de um 
( ircum~pecto i::uar

da li'·ros. ~lo quer di-
7.er que ao::. labw~ ~o 
lt1e atlorõJ.i;st, elll alguma 
occa1>irto, e por eHcs se 
nrto hllras5C em u1na 
ex• tponnal hora ex
pan:o.t\a. qual9ucr 
ob~r'\'ill,_~o mahcio- ~ 
sa ou \it.t1rlca. N:io. 
Queiroz 1am-
bem ri;1 e no 1 li 
c_ir~ulo 1~ '" ~· /) 

tun<h n~o de.1· 
xa\•a. de de5pe· 

•-Re1rato de 1865-(CLl("ll* J. Ç. ROCHA. 
,_Retrato 4e 1907 - (cL1c11t J, 11.. co••••A' 
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~;~is ~:0~pr;,~~~r a ~ du, de vez em qu.an-
d. • .. 1 '"Uª tr\!,had.J cri-

r ~ 
n.__a, cmh 1r.t amac1ad.• pe
la boof1r11u1.t t .uacler1~t1L.1 

% 
E:n todo o Ctl'iô, nno será oun

<'a o rcser,.i.do Queiroz quem será 
c.tp.u d{• narrar a chron1<:a d 0

b.$C 

mf'io •eallo d• 1healPl, d1c10 de tanw~ 
IM"rlpeôa.s alcgrC:<t, como <le l<intos CJ)i:K>dios 
trÍ .. lel'l; iJJuminadO pela JUVCntudc C pela 
a;r.u;a, que l'iC ap:tga.1-am j:1 na morte ou ob-.
narcccram ua \Clhlce, das nurncro:;Js mulhc-
tç:S h<·nita" c:ue o at.ra,·esY.ram; animado pela~ 
ftg-ur,1s 3\e;nturo,,.~s d'e& .. n bon~ actorf'I anti

gos que deixaram uma tradü \!\O profundamente 
S.\·mpathic-a: pleno, emtim, de tantos fac-tos e <le 
tantos acontecimentos, que mMcam um periodo 
arti'ili• ~ · bem maís pujante de llorCS<..."eQcia e de 
brilho que o a{tual. E"'xará todas e. .. -..a.s 1cm
brançn,, que JMra nt'•$ se idcafo;am rx:h1 !".~mda
de, mas para ellc re\·ivem pela ternura; rc"ordti
rá todos os amigu!I e companheiros da. "'ua ex· 
tc;n,;l jomada. as hora:; ri!M111ha$ e as contrhta· 

d::t' t"ida a ~ua \'ida discor· 
rer:e, como uma fita de ci

( / ncmntographo, n!\o de~inte 
/, cios seus olhos, a.~ora quasi 
' CCKOS, mas p>1"lsando na ~ua 

m<'tnon.-. que M" conser,·a 
admiraH:lmente fiel. Será e-,e, 
até, dc:;de que chegou o mo· 
mento do de:scant,,"O, o 
seu mais grato, entre
tenimento. com•> o é 
o de todos os \-Clh· s 
411~ J'·l'·...aram •m=a vi
da .1gitada, chc1\\ de 
glor i.1 e de ;m10r. Sim
p1C"-mente, tod•' o e~
pc•·t.u.:ulo, d 'es."' n d 
:,«uló é cm ,.1J4ondo 
que ellc: o recria e ca· 
lado <1ue '>revê, c.;omo 
n 'um <'lilto inti11\o e 
my~krin-.o, Q uelroL 
nuo a ~cre\' ·rã me-

lêr, fôra co11ocado cm ~ \ ~ 
aprendir.agem n'uma loja ~ 

de chapeu•. A mac morrera e o JMe 
:a.sára 'tflunda \'Cz. O pe(iueoo, qur 
tinha o nome de Ra~ mundo, n2o 

ftO'll'"a da madr0&na, mas cm compenu~!\.o 
amava o theatro. E assim !ftn:cedeu nalural
mcnte que o filho do ;,ll fafate íugiu um hei· 
lo dia de casJ., para se ir fazer actor. i:ot 
d'uta manciril. que, cm fin, de 1S,)1, ka)mundo 
dr <_,>ue-irot debutou, no ólnttgo the.atro da Rua 
dos Coride:;, cm uma peça intitulada () janq/a 
a/mq/adado. 

O pae quebr:.ra rela
ç•;e, c:oru o filho. N'a· 
qudle tempo um ac.-tor 
COll!t.Utuia o dc"ICrcdit.' 
de uma fdmilia. t;ente 

de theMro era 

dos os pccc1<lo• de 
hrnrl. Fugia·!t.t' d'es
.a gente como ~ diz 
<1ue o diabo fo~e da 
nuz. O proprio Quei
roz não esqueceu com 
c:trtci:;i aquella excur· 
alo artisti.:a a Rena .. 
vente, de que fazia 
p .. rlt" o Antonio Pe· 

d ro . Havia coo 
Benavente uma 
Clit.alagcm e o es-
talajadeirn, ç,or· 
ventura cacarmen-

~ tado de •d:iiitas an-
... ,. .. · ... :z'(Ç::"' teriore,a,adquirira 

• ;___.~;. .... -_~ umodioentranha-
~.....;,_~....., do a lUdo quanto 

·~~ _~..;-- ~ "" cheirava a gente 
· _ Ã '> • • de theatro. X~o 

kl ....__:{-- podia v~r seme-
.1- lhante gente! Ora 

o Qucirozcn, cn-
Raymundo Que1ro1 com a su ft1 unda eo.po .. a lào, e. the--

(cucat oio; J. "· coaa&u., ua a1t1iu·1c•) soureiroda 

lcm- companhia. E , l'~t!1 a vêr-5C1 mui
to mcthodico romo clle é, muito 
pechos.o no cumprlmcnto de todas 
.cu §uas obrigac;ões, o 
que t.eria ~ thc· 
sou reiro! De resto, 
deveria ter sido esse 
exat to\mente o motl· 



~o determinativo da~ 
escolha por parte dos col
lcgas. l\~eohum tinha em •i 

proprio tanta confiança rumo a que a 
todos otTerccia o Queiroz. <.:hegvu a 
C'ompanhia á terra , e lú íoi, nem outro 

rt-runo havia, para a hQMp<:dMia. Rece
l1ido:t na ponta das c:-.pada~, corno se 
c:alcula, o Queiroi, precavido de ante
mlQ, e soma .como Deus o ícl, ch:amon 
o irriltado pe-r:;0nagem de parte, e confi
d,.nciou-lhe: 

- Tome '"ocê cuidado, muito cuidado com estes caxa
lheiro1. Isto n!lo é gente em quem ..e po~sa confiar. )fa~. 
commigu, commigo sú é que o mc-u amigo se entende. 
Sou cu que respondo por tudo, e cu que.n pago, por 
que AOU o caixa. Simplesmente, para isso, é pre-
ciso que cotabeleçamos t1m rcgimen de vida. O 
111t111t do almüço é este, co do jant:ir este. Tantas 
irarrafas ,1c vinho a cada sen:iço, e se lhe pedi
rem depob mais você diz que nào tem. F..stá 
cntendictof 

Fi .. -uu entendido. Por parte do outro, e•iidco· 
temente a timlo de e.~perieud,t, a1é vfr no que 
para,·am at modas, porque, apegr da boa cara 
do <._>ueirm:, a1M"Sa.r da sua cloqucnda persuas.l''ª• 
o c,t.a1aJadeiro de Bena,·ente C!\la''" muito longe 
de convencido. Logo ao prirne1ru jant.tr e~ es-

tranho actor e grande bQhcmio que foi An-

~ 
tonio Pedro reclamou outra garrafa, e pe
rnntc a declaraç:t.o feita pelo dono da ca~ 
de que n!\o 1'avia1 gritou: 

Não ha?! E' simplu. Mande bu<cal-a 
ra. <)ue tal está! 
Intcrveiu Q\1eiroz e poz os pontos no!ll i i. Eu 
que mandei que se 6zb1e a'ISim, cxplkou cite, 

e assim se ha·de fazer cmquanto cu mandar • 
. Antes do bpect.aculo é i"to. Dcpoi~. á ceia, ca-
da. un\ comerá e beberá o que lhe appetecer, 
n1m a diOerença de que cxtraordinarius cada 
qual o!I paga do seu bo1w, porque h:l. entre nús 
alJ;un• que veem aqui para ganhar <linheiro para 
o im~tcnto da familia. Quem nào lhe convier 
\•ac·sC t•mborn, que eu dou·lhc o dinheiro p;ira 
a p:\~sagcm. E, ~e por\•entma n:'lo '-Crve á mafo ... 
ria esto\ lei, vou-me cu embora, e é j!t •.. 

,\di\'inha·~e o gesto d'e'.'o-it l(1ut·o impulsivo, de 
t!lo bom cora~ào, que era ..\ntonio Pedro: 

\h' vat>-te embora?! Poi11 cu ,·ou comtigo! 
Ora. que tal bLÍ o '·dhac."O! Poi~ . .. 
n!lo é preci50 mai, vinho! 

F.~ta anecdota., ab90lutamente auten
tica, revela 8a~antemtntc o feitio de 
Rarmundo Queiruz: um homem regra· 
do, serio, metkulo~o cm iodas as obri 
gações sociae!I, que por engano se p1·r
dcu, o pobre e bom Quoiror.-n'a
quelle rneio perve1so e deletcr-io do 
theatro. 

A 1 despedida da companhia o e5ta
lajadeiro de Bena\'cntc c.i.tava muda
do. A ultima liquidaç!l..> de contas, na 
vc--pera da partida, - com o Queiro;i:, 
grave e intr.lnsigentt, de r(.l em pu· 
nho, a diKutir t.odoA os porme· 
nores da conta. -dci,nu-o en
t.!\o de todo convertido. Jo:,.pc· 
cialmente porque tudo foi pago 

á bocca do toírc. I'. no 
dia seguil\te, t:omo pro· 
"'ª d e arrependimento 



talvez, mas decerto 
como mimo aflectuo
so, o dono da hos

pedaria de Benavente mandou 
alugar nove burros para o trans· 
porte d">s act0rcs até á estação 

e mais ... de uma~carga de meloes 
com que os brindou . 
No percurso de dncoenta e sete 

annos de vida de theatro, que 
elle encerrou ha dias. quando 
fechava t<tmbem o anno, conti
nuou sempre Queircz a ser o 
mesmo homem que esta anccdo

ta te\'ela, e que1 no fundo, nao 
deixa de ser um pouco o avesso 
de um homem de theatrv . Mas 
bem lhe importou sempre a elle 
isso. Era como Deus o fez e esta
va assim bem. 

No anno seguinte ao do seu de
b_ute Queiroz andou pela provin
c1a, \•oltando ein 1853 ao the.atro 
da rua dos Condes. D'cste passou 
para o de D. Fernando -uma an
t!ga caM de espectacul~s que exis-
110 no largo de Santa Justa,-onde 
houve companhias de opera Jirica 

portugueza e france
zas. A empreza, de 
um tal )(acedo, tio 
da actriz Florinda, 
c1uebrou, porém, e 

que Francisco Palha, o 
poeta da Jlfu.sa Velha, 
começou a sua carreira 
de emprezario, e d'ahi qlle, em 
186j, vieram os dois para a Trin. 
dade, de onde nao mais sairam 
sena.o o auctor da Fabia, h;:i quin
ze ar.nos, para o cemiterio, e Quei

roz o outro dia, quando en
cerrou a. sua ''ida de actor. 

Essa prim.ei:ra companhia 
d;:-t Trindade, que rcprc
scotou no salào antes do 
thcatro concluido, era 
de primeira ordem: Emilia 
Adelaide, Delphina, Rosa 
Damasceno, F.miHa dos An

jos, Bayard, Tasso, Jo<'quim d'Al
meida, Brazão, etc. A primeira pe
ça que levou 4 !>Cena foi A mae 
do.f pobrçs. 

!\o emtanto Queiroz cas.ira, e 
oasc-era-Jh~ um filho, que dcsarmá
ra as colerdS do avô. Tornou·se 
ai1tda mais pacato e regratJo do que 
era jâ. Podia apontar-se et·mo ino~ 
de1o, e Palha, que caprichava cm 
faicl-o alguma vez figurar na. t;:t, .. 
bel la, repetia amiu
dadamente: 

-Quando te mul
tar hade ser em pa· 
pel fino. 

1-Quelroi: no Bra:lildro P.inc,-aci'v 
em J894-(C.Ll<;H t. PILLOW) 

:2-Taborda, lz1dorQ, Taseo. Leonc e Queiroz no 801b4 
A:NI em 187r. s- Bruao, Leone, August1> ~ Quelro. em 

1374-(CLJCHt~ oe 1. e. llOCflA) 

por isso Queiroz foi para o Salitre ía
zer, c::om Vida! e outros, comedias 
n'um acto nus intervallos da~ exhibi

çôes de uma domadora de feras, 
que ht estava enU\o. F.m 1S6o en
contramo1·o já 110 theatro das Va

riedades, e no armo seguin
te regressado á rua dos 
Condes. Foi n'este theatro 

N 'esse tempo fazia Queiroz na Trin· 
da.de os papeis de tenor e ac~lbara por 
embirrar com elles. Por is.«> impetrava 
fonstantemcnte a Fra1lcisco Pa
lha que n'ão lhe distribuisse mi:liS 
tenores. O outro promettia-lhe, 
mas peça nova que appa· 
recesse, lá estava logo o 
tenor marcado para elle. 
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'''ºde- 1166 * f. <'. ac-c;tu) 

t: m di.> Leone d<>J>e· 
d1u-~c de ens.:uador e 
<.._lueir\)% recebeu 'l offe-

1eriineuto do fr ~ubstituil·o. A 
sua re~posta foi prom. 
pLt e lermin.iante 

.\h: Lá esse tenor 
i: que eu n:ln Ca1,"0, sr. l'a
Jh;i, 

.:\'no ha mcJ hor pro\"a de 
methodo e d.1 rci;ularid;ode 
de h,ll.H!º~ de C..~ueiroz do ctuc o 
seu reg1men ahmentar nol'i dias 
em que tinha espe<t<!culo. J•n
tava tn\·,.nanlrn("ritc o'. .. •1ua.tro 
hortb e tne1a ela t.1rde, l omen
do c:om sobriedade e §/1 car· 
nes. J'odia ser dia de fc!iit.a, 
~~- um anni,-1 rsari .. t1 UK"::t-

th. na,·er o que hvuva--c, 
que l:i<"lfl<'lh<tntc rtgimcn 
não soHria aherat,:'!lo. De· 
1 ois do thcatro é que 

<,1ueiroz se dt~
lurra\·a. ceando 
tnt1o upipara-
1n·~11te. """"'W um 
requintad,, • r1t1t 

cm <1uc 1 

arro1. dt 

O •tt<:.r Queiror: t o b.a.;xo Jt•tMz 
(<160) 

(ct.1cut J. e. aoc1u.) é:_ 
-QJeiro& e Augu<U no Brulúiro [.,.,,.

P•U"•'"' (tl94) 
(CL-ICMill 00 ATat.IBll FILLOW) 

parte d.u \CZC:, 

•alta-nos, po-
r(·m, o esr1<u;o para ('ontar 
dA ,. ida de t...>uciror.. e da 
,;da do"t que c:onvi'· ram 
con~ tllP:, durante meio "'e
culo, tantos pormenor('" in
te11:v•.antes. q'1c han.·ri.;1 ~t~ 
bcntficio em ilrchh-ar . . \ -.c
rie de anec:dotas que rode
ría contar-~el t\s co1s;.1"' a 
que (._?ueiro)':, uo tran"'4:orrcr 
da .. ua lar1;.1 carreira de 
actnr assi-.tiu• c._>uc pena que 
nu~ resta de ntlo poder apro
vdtar aqui c1uantas infurma
~1"Jcs e anecdota.S po~sulmos. 

l.imitamo-nn~. por 1 ao. 
a dirigir-lhe uma al
ítC'luosa saudaçfio, 
tào enthu\ia.';tica e 



0 A TI:RRll CONTRnOliOMEMª 

"' "ª""''=ª ruis/e st•fn t'(J1t/ro o ltom· •· 
qtu to1t1Jl1i1t/t1'U1tle IG1116t111 fnltNdt :.tHul-a~ 
1/t:.·ossomlo os #11S 1u·caNoS mats sun/qs, leN
l111ufo domi11ol·a e ulil,.sar tm l>n;rfido fJroprio 
as suas jo1ras. E Por ·cezu n:·olla se tam/Jtm. 
tm imprtos de 1fesordt11ndo /Jnt•or, ""' S4 mant
jeslnm 11t1s grandes calas/10/lus dcs /o,,ml'los 

t dt e111111s M>rn>ru sniu/11a11fes. q11c '""'"'tn'tnt 
o 1'11t1tdo 111/tiro. <011to nuudt ªKº'ª "'"' os 
dtioshrs ll'tPftNdos dq sttl da //alia, 9111 a ,,,,. 
pre11sa dia1 '" /cm noticiado uos seus po""tlf-(J· 
res lton ipi/011/u e em lodos as .mas /u11nlas 
conuq11r11t1ns. 

1-VISIA «:trai de MCUIOa- (C:LICllt Olt C'H. DKl.I U$) 
, - Receto: A prJça do meru.do- tc1.1c11lt o.: M, U A.l"Gs11.) 

,. 



1-U1na fonte nu rua'\ de Mu~ina 
2-Vl1ta cerAI de f.tormiou, em gl'a1uie parte destru1da ptlO terremoto 
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r-0 De10 do I"'"'° 
z - Typos do doue m~dc• ob111tod()1 



~'yf;~ ....,., t:=:-~ ... a /""' C..\.r-?'~r..... ~~ 
\i,;,lr[~~""0<~'r--~ 'l\.C"'<F-:.~~; ~ .... 

') _J _ _,,,,,,,)(~"-'=' ''::"5i\~~~""'""'...:.-- 4-
•· t~ d 1essa concentrada idéa, d'esse se- vendilhào das ruas ao idolo da sua )J i\ 

r;:;~·=b.4.:l ~ y/ ·.~ . -, - ,o,;; 

gredo fabuloso como o dos cootos de invocaçào, exactamente, guardadas as j \)t 
fadas, saiu essa ane precisa, com ai- d istancias, como Caran-d' Ache e Fo- U 

$ >-- iuma cousa de encantador e de vago ra n fazem a critica boulevardcira com 
~ ... =-.@it\ i':1e deu á louça ch1neza a soberba o seu lapis a~arado, firme e delicio-

!~ ~ 

~~ 
l·~-

f ,, 
raridade ante 
a qual a Eu· 
ropa se ames· 
quinhJ. Pos

,R_~J:~!..... suir a louça da 
China, apre· 
sentai-a sobre 

o adamascado das toalhas nas 
noites de festa, é prazer que 
na Europa caro se compra. 
Mas o chi1lez n~o ê apenas 
o fazedor de bules, o criador 
das figuras pha:'l:tasticas nos 
seus guardanapos de papel, 
o sonhador que, no meio das 
pc4uenas chin~zas ves· 
tidas de seda, fai. ap
parecer n'um rompan
te o drag~o brutal que 
rabeia e é um idolo. 
N' e11e ha o instincto 
da satyra mordai 1 al· 
guma cousa de subtil e 
de bello que o leva a 
desenhar os ridiculos 
d'esie imperio que os 

li' soberanos pretendem 

~ 
fec bar ã Europa 

~ 
-- e que o proprio 
h...... chinez n~s envia 
~ ·t~ nas figuras gr?tes· 

~ 
cas que a sua lma-

~ . 

· 

1 

ginaçà~ mais e"a-
gcra. Elle satyn· 

'~~ ~~e ~e g~~~:~~Jo e~; 
ricos e os 

louça chi· 
neza veem satyrisa-
dos os ai tos perso-
nagens da côrtc. os 
mandarins de botao 1] 
de cryst.?.1 e as suas 
esposasde pés deli- } :;--.... 
cados aft-itos ao subtil sóeco e ás '-·~·, '-, ~, 
branduras dos palanquins de cortinas '"'~ 
de seda onde os drai;tôes se espal- e'~"'~' 
mam . A propria sciencia é para 
o chincz motivo de esculptura: 
nada poupa ao seu desenho, co1 · 
locando ao lado do medico o 
sapateiro, como a arte de curar 

um pouco se approxima 
da arte de calçar. Elle 
agarra no 6011~0, no $CU 

sacerdote, de tu nica bran .. 
ca e ar grave, esquece os 
pagodes rendilhados, Con
fucio e os seis ccus, para 
apenas ter o prazer de es .. 
maltar na fragil idade da 
sua ceramica tudo quanto 

ha na Chioa de grande 
e de m~squinho, na so

berba horrivel , 
transportando 
assim, em ôille· ,;!'" 
/()IS, os seus COS· ~ 
tumes, a suara- . 
ça, a sua dvili- ,,f;j: 
sação. '~ 

lenda chi- • 

~f:~ue~~=~~- • -
velhos rios 

~ •.1-, fortes; vae r ".lesdc ô 
~~ 1 - r ~ndt'd.()r~s QmfJ1tlo.t1/es 
~ 2 - !.loto do iwt1oça~ll-0 da ~"Irada aos 'H1.vios 

Hauma vetcJlha \ ·~L 

·---~~ 



~~~. ~~...-::s-----~~--
i "J~~~ , ... -*~'-;...""'""" ·- ~r--.f _ .. ~ <:::, ~ :::;.1 - ~ J.:i) .. õili'\.'.' 
t \:i, / \. ~À; 't de YaN.lf·lt·SioNg uma grande colonia de t/ ~ 
1 { \ madrepcrola u. fixára deixando que as I \l. 
'~~ translucida• aguas rossem como c:ryatali- ~ 

/. - nu vidraças p>ra a sua eterna propag•Çào. -~. 
~ "~w ~ Essa lenda a~esce~ta que. da ma· ~· . ; 

- - drepora mais gcnul Jah1a •r/; uma mulher que com as 1 

~~ suas m!\os delicadas foi li· 2 1 t~~ rando (L propria <:onstrucç!\o -
~ 1 os elementos para gisar a l 

Da agua trouxe o azul, euc 
( 

primeira bandeja chineza. . ~ 

ii azul vago que seduz e cn· ~ 

~ 
:~!!: d:!s'~~~=.·~~~:s0c~~: f 
bro com que coloriu as ía
ces e tingiu os labios da pri· 
meira chineza que quiz re
produzir. Vestiu.a de ncnu· 
phares brancos, engrinaldou-a 
com a r-.ra llôr do lotus e ,,. 

1 sim teodo esmaltado na ma· 
· 1~ \ drepcrola o que se pas~ava. na 
~ sua ph;1.ntasia, originou a pri· 

q
~ 

.fi 

. 

meira jarra cxotica cm que via 
o branco azulado da concha, a 
luz dourada do solJ o verme
lho carregado dos coraes qllC 

vivem no fundo dos rios tor· 
tuosos e baixos d'c-ssa rcgi:tn 
do sonho. 

Criada assim a louçJ, com 
a sua tran•pa.renda e com as 
suas figuras, ella foi scg-rcdo de 
seculares retiros onde os bonzos 

ae m3.os maci11 a preparavam no recato e no mysterio. 
Mas dentro em pouco, desvelado o segredo, atirado paro. a 
rua no empuxno íorte das ambiçõet, logo se foi a vul

garuar e o que até ahi era apenas arte 
logo se tornou cm íac:il industria. 

Os mercadores mahomctanO$ que 
crutavam o~ mares azucs d'essa 
China legendaria trouxeram até !l 

Europa os e.xoti•mos d'uma 
industria que seria dentro em 
pouco o maior prove,to da 
China. Doa simples pratosJ 
dos chazeiros csphericos, das 
chaveoas miousculas, passa
ram entto a crcar alguma 
cousa de menos util, mas de 

l.~• 
~-'~~~ 

mais originak a repr\>ducç~o de to
dos os costume. da China, transrnit· 
tidos assim para a civilisaçao oc· 
cidental. E nós que rimos em face 
d'essas mulhcrsinhas de caTa aver
melhada, olhos em alongamento 
de amendoa, de cabcllos presos no 
alto onde dois palitos de marfün 
se cruz.aro; n~·,, que riamos deante ' , d'esses labios tranquillos, m_al es .. 

..-..._ boçados oa porcelana fina, nos que 

..- àesdenba,--amos da modesta e gen· 
1il Oôr do chá esirellada nos boju-

- : ..._.~dos jarrões, mal pensavamos que um dia d'c•sa 
.., .. ~ industria utilitariaJ sob o ponto de vista domes-

~b- ._J 1- U,,. pMloso/J/lo. #'-U• t!autor, J - O c1/edo do /'iHuiro ,, 
• • · <1-0 /,11it .... -t'ro 



; - V"' pe,.so1'1.1.~11m unf'orJonü, 2-Um mand11rim e o t:1poJa 
?- Grupo dç 1mrndorins çom '"ª' es(>osos.•. 

duzir o que a sua vista observou na vida orienta), nos costumes e 
até nos ritos que modelam, porque nào raro nos jdolos da sua in .. 

vocaÇào a mào aristocratica e catholica d 'uma linda 
~a;:-t.l;::;;;:;!i:::= mulher europêa vae tocar quando levanta, nos seus .. _ _ ,. 1' 
cr... dedos finos, a chavena por que bebe n'algum five d ~~ 
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dort lt'nde embai
:uda. E. põem n' is
lo ('IS chinezes a 
arte icntida, hu
manisada a seu 

modo, criam 
ellcs •• 6gu
ras de vulto 
pare. que a 
J<:uropa eh·:. 
hs.ada COOL· 
nue a cha
mar -lhes 
elernamentc 
chineiices. 

~1as as ti· 
guras, as 6 · 
gurinhas de 
lou<;a,queos 
estat uarios 
chintzes fa. 

bricam, r.om o seu ftitio particular, re
pro,lu.tindo esculpturalmente os mesmos 
desenhos dos pr<1tos e das cha\·enas, 
essas, com as suu f6rmas originaes e o 
1eu colorido vivo, s1o verdadeiras obras 
d'ane,-uma arte singular e e..~otica, 
sem duvida, que ollercce aos nossos 
olhos uma imprcss!'lo exquisita, segura-
mente, ma& que os alegra e encanta, 
que os prende n'um requintado prazer 
espiritual inteiramente novo. 

Desde os mais altos personagens da 
hicrarchia chioeza até ao mendigo da 
rua, dC$de o feiticeiro até ao vendedor 
ambulante, dude o bon10 até ao 
cultivador e ao operario, tudo, to· 
dos os typos, todos 05 co~tu-
mes foram reproduzidos pelf's 
artistas chincztS com 
uma graça caracteri~ti· 
ca, is vezes uma evi
dente intenção tari
ccttural espicituosis· 
sim a. 

·,. ,,, E a imaginaçlo do 
~.,.- cs cu 1 ptor, quando 

cria personagens fabulosos, a que con
cepções estranhas n:io ª'cendc ! Ve· 
jam, por C:ll:Cmplo. aquelle terrivel 
idolo da guerra, com as suas mons
truosas armaduras, o seu ar terrivel, 
os seus olhos íuzilantcs. 5e póde con
ceber-se coisa mais pavorosa E. ao 
me,mo tempo, não 
paretf" que o a.nis
ta o afeiçoou com 
um pensamento 
irunico, que lhe 
quer expressar no 
ro.stoqualquergeí
to de ameaça ridi
cuta? Tal intuito 
denuncia-1c de um 
modo ftagran lo 
a1é. 

~las o gosloque 
faz \'êr todas essas 
graciosas figuri• 
nhas de mulheres, 
com os teus rostos 
risonhos, os seus 
veuuarios origina· 
lissimos, os ~cus 
inevitaveis leque~ 
de papel l 

E os bonzos. os 
mini1tro1 da reli
gião chincza, com 
as su11 phy~iono
miasnti&feitas, al· 
guns de mlos pos
tu, -o mesmo &e!-
10 da imploraç~o 

chri,tft, -mas 
rem signal algum de extasc ou com
moç!lo devota? O intuito satyrico do 
anistn 6 cla10 em quasi todoa os 
exemplares. 

A reunia.o dos doutores, a que o 
íeiticeiro preside. não é menoi e'õ

pre.s.siva, nem mcno• 
interessante. O es· 
culptor enrugou .u 

1-(lm 1opoteir(). z- 0 /r,g-1111 'º upoldro 
1-Asumb//11 de doulorn pr11ld1do pelo /âlt'téiro 



. :to' .-"·:'.,!,{"~~~ ~ ~,... ..,..2-~ ~ 
-,l~~~ ~=-~~~<:-~i .I"" 1 -.__;~~ '-;;:fl- ~ ....., 1 

i;....,.t'J..,;;...._1 ~ .r ""-"' ~ ! 
jy~ ~ testas de todos, deu a todos uma anuude de concentração 1 

~ 
intellectual, mas em cada um diversa, em cada um com o 
seu feitio especial. Parece mesmo que os tratou com cs~-

,,1,.- cial respeito, apesar de n'um ou n'outro rostottrfacil tambcm -
"-"l.~V-'~ aperceber um traço caricatural. /..~·( 

~:dl ~, Todas, emfim, sem cxcepç!lo, sAo fift'uras curiosas e r?,._;~~~:lllil 
-/~ ioteres.santes, que gostamos de contemplar, que nos 

. ~ ' prendem a aucnçào, e C!SaJ pequenas t!lculpturas de 
louça, algumas attingindo tamanhos minusculo,, suggercm
nos a evocaçao de toda a vida particular d'esse mundo ttlo 
diflerente do nosso, nos habitos, nos costumes, nos senti
mentos, que é o grande impc.rio do llcio. 

A serie de hguras que hoje apresentamos aos nossos lei
tores, a quem os reCQntcs acontecirnentos de Macau, tem 
naturalmente aurahido o interesse para as coisas da China 
pertencem á collecçao que possuo a Scx:iedade de Geogra .. 
phia de Lisboa, e que bem vale ser vista, pelo valivso do· 
cumcnto ethnograpbico que constituo, e ainda pela sua 
incontestavel curiosidade artística. As nossas photographias 
dllo uma 
idéa já do 
que, sob 
ambos es
ses pontos 
de vista, 
vale a col
lecçlo da 
Sociedade 
deGeogra .. 
nhia de 
Lisboa, e 
por isso 
estamos 

certos de que despcrt~rào o inte .. 
rt:Jse dos nc ~ .. .is leitores. Mas. me
rece b~m a pena ir ~t·r as proprias 
figurinhas de louça, íabricadao pe-

~ los rcramista chinetes, que s~o 
de uma gra1;a e um encanto 
,,,; z tnerfr • 

...... 



·~ LÁ POR FÓRA 

O/''•""""º •s•lu11• "' ,f4ro•u111l1<• <,.,, p.,.il 1-yina r;eral dA exp:>,içA· 
a-Na cunde utufa: em baixo .1 uquerda o At-1on de Ader. Á dtre1ta 

o aeroplano t:nAUt Pellettr e, no melo o pequeno aeroplano 
D111111iull~ de santo• Dumon~ t no alto o dlrlc1ve1 J 'r'lfr d' 8ord411•u 

(CLltHtS O& CH . O&LICS) 

li 





1-D. luir de Collro no u11 go/Jilre/ç Je Jra6alll.o 

paginas deixou nte.sta 
revista, firmadas pelo 
seu uome eminente. 

D. Luiz de Castro 
é hoje ministro das 
obras publicas. De
pJoramos que em ho .. 
ra tM agitada da po
füica seja chamada a 
exercer-se a sua com
peteocia de professor 
e publicista, versado 
em todas as questões 
agricolas que mais in
teressam este pobre 
povo de agricultores, 
que ainda nã.o canse· 
guiu, oo seculo XX. 
agricultar sena.o óo-O/rt 
do seu pequeno ter-

z - A l'lj>oso do novo ministro d4l obros pub/i.cos, l'.r,•" sr,• D. Raeliel 
An/01 /ardim de c,u/ro 
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mos cm que ~e exer
cer-se a sua iniciativa 
dirigente, o'casa curr
p1exa-defeituo!:amer· 
te complex;.!-patta do 
Commercio, Industtia, 
Correic.se Tclcgraphor, 
Obras Public~s e Agri
cultura. 

N'esta hora em que 
para o illustre colfabc • 
rador da /lluslro(40 
PttrlN.lf"lle:;a começa a 
tarefa ardua de mini:. .. 
tro, t~o falha de com· 
pensações, nno é ao 
secretario de Rs;tado 
que felicitamos. nlo s6 

porque u hc..nras 
que hoje u~ursue H 
repulamos devida~ j 
sua e1darecida in 
telli~encia, ao 1tu 
caracter impolluto e 
á sua vaMa cultura, 
mas principalmente 
oorque o ensejo cm 
que lh'o1S tributam 
nos parece singular
mente contrariar 

1-0 pri'"t>rnu'to 
1-l'm urllo {amiho,· n4 t'Í<'K'anle casa do tNa do Prütr 



~Voi jtu dlus da quinJ~ d<> lJuclte, ~'" Cintra: D. Lui~ de Conr<> 
e SliO af>OJO 

a util applicação dos seus talentos. 
A entrada de D. Luit. de Castro 

n'um ministerio constituido pot um 
septuageoario, nào podia, porém, pas
sar sem referencia dos que, como nós, 
teem baldadamente combatido pela 
participaç~o dos novos, dos homens 
de hoje. no governo de um paiz que 
tresanda a bafio. Não nos constando 

que D. Luiz de Castro seja maior de 
sessenta annos, disponha da dedica
ção de vint~ galopins no seu districto 
e tenha jâmais entrado em conluios 
de ambiciosa iotriga de antecamaras, 
forçoso nos é reconhecer que o uni
co criterio que presidiu â escolha 
do seu nome para ministro foi o da 
competencia. Entre o desabar de 
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I-C4t'"rodas de lolntlo e umo earrodo 
~~ jilltos ... 

tanta ruina é já alguma coisa que se le
v-nti:I. 

... Mas. quem sabe se já a estas ho· 
ras o escrlptor do BtcJ.ford ~m Cintra 
nào lembrará com mtlancholica sauda
de as placidas ma nhàs de trabalho 

n'esse lindo gabinete da sua casa 
da rua do Prior e os serões familia
res em volta da meza elegante e 
coníortavef, onde n3o pousára ainda 
a paslá vernulha do ministro . . . ? 

Quer C!)Sa saudade de arrependi
memo tenha já abalado a ré do pro
pagandista iofatiga,,el, quer ell a se 
coa.serve ainoa intacta, as circum 
stancias nao tardar:to porem a reve-
lar a D. Luiz de Castro o antago
nismo da sua mocidade ambiciosa 
de reformas e o quietismo, que é, 
inilJudivelmente, o csteriJ criterio 

que preside a uma oo1itica cm abso
luto divorciada do espirito moderno. 
E quando o novo ministro ousar fa
lar em nome d'esses interesses do futu
ro, que hoje constituem a preoccupaçào 
anciosa das novas e iconoclastas gera .. 
ções, sofiregas de justiça, de liberdade 
e de progresso, a voz tyrannica da ve· 
lhice ha de gritar-lhe, como o macro
bio dos BurK"'tlVet, orgulhoso da .sua 
senilidade mage5tosa: 

c 7ais·loi, en/anil• 

:t-0. Lu;z de CasJro p1"efeuor. Corpo dounlc dq Cttr.so Sup11ior 
d' Agronomia eom o di,,.uto'I" do lnJJi/t1/0, a.o Jempo o sr. «JN.tç/Ji~it'o 

A"'"''" 'º'' d" Cunha 



O. Ju.'l.o IJa C•mara 

A idêa n:.o era minha. pertencia "-~ . · ,. J 
a um rapaz ent:i.o meu camarada n'um jor- ..........- . 
nal da noite. Suscitou, naturalmente, d'es· 
sa accumulaç1o d'auumptos que entre duas noticias da 
rua davam margem a que conversassemos sobre todos os 
f.tct.os, ôs maís pupulare.t e os mais discretos; e chegou 
na altura cm que te procurava qualquer coisa original 
para trazer á gueta no outro dia de manhã. 

Realmente cri. curioao 1 
f.: eu anin1ado urn tJôto pelo intere'i.Se do meu amigo, 

dei começo na ma,,h!l 'cguinte ao meu paciente trabalho, 
que é corno quem diz 1, minhas rusgas de jornali1ta cm· 
brionario - Amplici 1 no c:mtaoto, o plano das entrcvi.;;tas. E 
nos diu tod05 d'uma semana interroguei, successivamen
te, pintores e csculptores, auctoccs e actores, que me re
cebiam as pcrgun1as com aquclle ar contrariado e de 
cescrva com que 011 emprczarios haviani recebido o !>eTSO· 
nagem mirabolante do C1-ande /:.lias. 

Foi em v!\o que durante tres dias procurei D. João da 
Camara, o meu aaudoM> amigo, que por casuahdadc se 
afa~uva do ~u poiso dn s horas. na rua do Ouro, à por
ta da livraria Ferreira. Procurei-o continuamente, por aqui, 
por a1i, no ministetío da marinha e nas auJas do Conser· 
ntorio, a principio com •J>/'<lilL, depois com febre: a1é 
t4UC ao quarto dia O vi SUT&ir da port<t do fü·reirO, no 4;fU 
eterno fato preto. muito 1imple$ e pobre.- aturan
do um individuo b~axo e de fartas barbas prcias, 
com a sua paciencia preci<>b<l,-bem sea.elhante 
do seu precioso 1alento. 

<..,_>uer-me? - interrogou. sublinhando 
sobre as luneta~, rom um sorriso modesto, 
o i1\tercsseda sua pergunta.-Tenha pacien
<ia. F.u ja lhe falo. 

E d'ahi a minutos, despachado o indi- o actor Otutto no AJl•c.i do5 •Velhos •. 
viduo da conversa, •ubimos a rua do Ouro dt' o. Jülo d.t Camara 



c<;nversando sobre o assum pto da mi
nha pequena entrevista. 

-Ora pergunta você ..• 
E cumprimentava para todos os la· 

doa, amigos, discípulos, admiradores, com 
o seu modo timido e estranho, um modo 
qualquer coisa prnvincia.no. 

Ora dizia você, ,·oltava, qual é dos 
meus personagens de thcatro aqucllc de 

que m~is gc11to? R' caso para pensar! Nao digo que 
leve ollO dias (eu Jà lhe respondo) mas deixe· 
me dar volta cà â 111mlu1 gente. 

Crutavamol cnUt.o o Rocio, pelo Lado do nor· 
te. Parado ou distraido , D. João da Camara 
caminhava com vagar, fumando, sem uma pala
vra. l-.:u aeguia ao seu lado sem que clle me 
visse. por ceno. \té que ao semarmo-nos a 
uma meza do )fartinho, quando o artista da 
Jltia "Voilt, tirando as lunetas, se dispunha jà 
para a ltltura d'um JOrnal, eu tive necessidade ,,.,~ 

de o encommodar : :X"J -Mas entJio qoan é o personagem? • 
-Ah 1 . . . Tem você rua.o. Escreva. Tem Jap11> i '") 
&ti as palmas. O creado trou- ~ 

~ ~r-"" G-. ,-~ ---~- -
~! ~r~ ...._ -o ac or Ant!~~o0 P?.~~~~r~ no 54,,., 110 

/ ..., ... • ""• ( ~- do •V1 ri ai to Trag1co• 

~ -..,, / xe.nos um tinteiro. E D Joa.o escreveu, na sua 
~'\ ~-

1
,\ calligrnphia redonda, esta novidade gostosa: 

~ fl \ / •O Palacas d'Os Velhos 
~1 

\, Este personagem faz parte d'uma g.i1ería, talvez 
a mais completa da litteratura portugueu - a galeria ela vc· 
lhice. Com alguma• figura$ dos linos de Camillo e Julio [)j. 
ni:t, o Pnlnras apparece junto d'alguns dos melhores retratos 

que, na Arte de C!CJever, se tcem reaH,ado entre ni',J, E" 
companheiro da lia L11i:a tias Gttta.s na E11râlad11 .· da n,.,,_ 
:ia, no 811t1t ~ o .lia/: do josê da.s Don«1n, do Padu rt•
lo11io, e do jtKto &•011a-n' As P11p,/4s tio sr. Rtilor. Talvez 
menos piuore.Jco, mais sisudo. caracteriJticamente atemtejano: 
ma., sem duvida. um bom ser.&! ; faltaodo-1he, apenat, u 
preciosidades do Ltlento para ser o vivo retrato do artista 
que o duenh~ra n'um conjuncto memoravel. 

D. joa.o da Camara foi, mais do que nenhum outro, o poeta 
do lhe:uro. A A/ria Nbile, a 1riste Vim•inlut o (,1 Vtlltos 
sã.o períeitos poemas lyricos. Simplicidade e sentimento s:to o 
merito vibratíl e commovedor d'essas figuras de rômance pas .. 
toril. Parecem das paginas de Rodrigues Lobo. Nao lhes íal· 
tando, nu:srr.01 a virtude de serem escrupulosamente nacionnes 
para serem eternas entre os trabalhos da nossa arte de theatro. 

Julio Dantas receb<u·me no tu gabinete do theatro normal. 
Era esta, recordo-me, a entrevista que mais curiosidade mo 

merecia. Tratava-se de um dos e$Criptores portuguezes que 
mais dissenções tecrn suscitado em todas as ~poc11 da nosu 
litteratura . O artista que m;,,is cedo se consagrha. Aquelle 
que mais invejas anastou. E como o fac-to de cada /Jrt-

•ic r' marcar para Julio Oantas uma hora de a\·anço li
nha attrahido em torno do seu nome e da sua obra uma 
serie dt interesses e preoccupaçt-es de e:spirito, ~ria curio .. 
w. certamente, ouvil-o designar, independenteme.1tc da 
admiraç:lo alheia, aquelle deis seus personagens que mais 
aympathiu lhe merecia, entre todos os que tanto se dis· 
cutem e applaudem. 

< 1 gabinete do delegado do governo junto do thea· 
tro normal é uma sala ampla, relativamente bem adorª 
nada, onde entre os retratos a oleo de quatro artiata.s 
d'uma gera('!l.o cxtincta, se destaca, em banho d'eiuro, 



um bronze mag-nifi<o do grande esta· 
tuario Teixeira Lopes. Julio Du~ta• re-
cebeu·me com extremos de simplicida· 

de, e promptificou-!e delicadamente a rcs· 
ponder aos quesitos estabelecidos para ore
sultado das mi nhas entrevistas. Falou-me, 
por algum tempo, dos seus pcraonagtns. An
notou. d'um modo ligeiro, as impressôes 
do publico. E quando o ouvia, attentameo· 
te, no regi§to das suas noites de prolfiin, 

cheias de curiosidade e cheias de triumpho, de 
repente appareceu o personagem dC?oejado, perso
nagem que eu apenas conhecia de leitura. mas 
bem curioso e tt'al. 

-Assim, affirmava Julio Dantas, dos meus per· 
sonagcn~ o que mais me interc~sa é o .. ~m· l#ito do Viria
'" lrn.(ieo, que Antonio Pinheiro interpretou admiravel
mente. 

O ~"r.111· Vt'l<l é um Lazaro-mendigo das viellas d'essa Lis
boa curioo de ha dois seculos. Espe4.ic de bobo, miserave1, 
chagado, roto, dava-se ás vaias do~ beberr,·.es nos pateos 
lob:-cgos da cictade e a.s la~adas duras d~ guo1io. Egreja 
onde um panf'IO vermelho indicasse expos:c;ao cuchari.stica, 
avultavam 01 pobretões da sua estofa, debruçados para a 
úd..lguia vc1lida como em Flandres ; ª"te figurinos que 
\ºan-[Ju:k desenharia. 1'a tenda mal servida dos vcodilbues 
escoavam-se, depois, as esmolas da nobreu, em vinho de 
Torre~, ou guloseimas de convento. h. Snn· 1 "ilo era 
assim. Alcoflnha de donas e ru61~1, bobo dos taber
neiro" e da rreguezia, ria por nccessidario, servia torpe
mente por necessidade, agasalhando toda n ignorancia 
do seu destino, da sua vida miscravcl, sem rcvoha, in
con,clentcmente, com uma moeJa que nunca encontrou 
no bolso. 

A ordem social do tempo que corre cortou-nos esse 
typo. <._lue é feito dos meliantes ~omo o ,.c;a,.. i -;10 ~ Xao 
ha gente auim; acabaram. E e por c"u raia.o que a 
rccoosütuiçlo d'essc çeriodo no . \'iriato Tragico• se 
engrandcC"e, reunindo tal somma de caracter, de ver
dade, que, per muito pouco que o publico o compre
hendcsse, é o quadro de costumes mais pittoresco e 
completo do nosso theatro moderno. 

Como o 7lo'to .Veg-,.o de Lopes de Mendonça, é uma 
peça de evocação este Viriãlo 7rãrfro. Fi· 

O ac:tor Eduardo BrazJo no A/fv•so 
dt' • .Ul>u9rur91u 

l lenr!quc: lope.i de Mrndouça 

guras d'um aspcro ou suave relevo, quer trls
ce.s quer alegres, desenham·lhe toda a vida mo
ral do tempo. Algumas são suavemtnte 1leli
cadas: Jllmi'a, lltlena, JJ!ar<os Ga,..lia. ou1ras 
respiram toda a ch--teza alvoroçada e intermit
tence da 1rrai1 miuda: Brislo, Bra.zia, .51111- l ~ilo.· 
outras, ainda, desen\'olvem toda a hnha au
daci~ e a\'enturcira da cpoca, e enue essas 
Ora: Cairia ,f., Jfascar~nltas, o 1 ,,·;alo 7rn· 
giro, poeta, fidalgo, gentiJhomcm, adulador do 
melhor coraç!'lo, em cujos olhos pretos, atcr
ciopelados, se via a face de Nossa Senhora da 

filha da Brazia adéla. 
'.} 



nossa epoca maravilhosa. E'. incontes
tavelmente, urn faoatico pela sua terra, 

que em tudo o tem provado; e pena foi 
que o 61ào de theatro entre o6s iooovado 

pela sua penna no arranjo da operetta O 1içlf() 
Negr(), de tanto gosto naciona l, n~o surtisse, en
tre as inidativas d1 Arte, o resultado util que de
viamos esperar. 

No quadro de que espcdalmente tratamos, v)} 
Aff1.1nso d' Albu1uerque é uma figura inapagavel, 
moldando com segurdnça a pincelada impetuosa e 
lustral d 'um ciclo de arrojos e aguerridos: commetti
mentos. E se outras qualidades lhe faltassem, o mo
delo tht:atral é de sobejo empolgante para se definir 
como urna das mais notaveis crcações do grande 
mest1e. 

Coelho de Carvalho é um erudito e urn tscriptor 
que honra sobremaneira os louros da nossa Academia 
de Sciencias, e que, a par d'algumas traducções de 

O actor FerreHa d:t Silva no MiKuel do~ 
r Suint 

- MarceJUno Mts(luita 

Seguiu-se Lopes de Mendonça na serie dos entrevistados 
Foi na redacçào do ma,ro&i1ie ·SerõeS1' que o auctor do 
Duque de l"il:eu teve a amabilidâde de me receber. Se as 
perguntas eram simples, a resposta simplificou-a o grande 
mestre do theatro historico, dispondo·se a escrever, e inter
rogando-me, ainda, sobre curiosidades das minhas entre· 
vistas . 

Rapidamente, n' uma ca11igraphia desenvolta e facil, ap
pareceu-me o nome do personagem que Lopes de Mendonça 
mais estimava: 

«Aff<>11S<> d 'A //Juq11enp1e. : 

restava-me, portanto, perguntar se o artista que o havia in· 
terpretado tinha conseguido do papel aquella eloquencia 
empolgante que caracterisa a creaçao do dramaturgo. 

- Brazão, respondeu, possue um extraordinario talento . 
ComprehcncJeu·me bem l 

Lopes de Mendonça quasi que ex:clusivamente se tem de· 
dicado ao estudo de person<1geo$ e episodios da nossa his· 
toria. Como D. JoàO da C1mara foi o poeta do theatro por· 

tugue-z. M.ucell ino o nosso melhor technico, e Julio 
Dantas o mais original e elegante dos nouos auctores 
dramaúcos- as figuras sobrias de Lopes de Mendonça 
assentam n'um vigor e virtu >sidade quasi cla:1sicos, 
attingindo o maximo de caracter es.pressivo. A grao· 
deza e arrojo d'e$Ses personagens, quasi mythologicos 

para a dcgeneresceocia dinamica do nosso seculo, 
interpretam o enthui:ia~roo decidido de Lopes de 
Mendonça pelas paginas illuminadas da 

5ó 

classicos 1 

tem escri
ptopara o 
theatro 
varios ori· 



de grandes applausos, com todo• 01 ( 
~cus vidrilho'I, cmpiscadéla.s, papei• 
de seda, lanternas de projccçr:.es , 

piruttJtt, nadtgas e saltos de serpente. 
Dos perSonagcns do seu theatro, caco· .. l 

lheu, prcíeriu o illu5tre C$Criptor, a llde11a, 
da sua ultima peça : um tipo de creatura iogc.--

nua e moça que O Filh.D Doutor estupra e explora 

~ 
com uma indignidade revoltante. 

\ Triue mulher de sacriticio, amparando um 61ho 
:'.( e deaherdada cio toda a sua pouca fortuna, perd8a 

pelo amol', sat:rifica·se pelo amor, sem uma espcran .. 
Ç4, sem uma meiguice, sem uma palavra ou gcslo de pie
dade. L'.. a sua dôr, n'csse conjuncto annotado na vida 
provinciana, toda attingida por uma critka situação de 
desprovimento e desiHus2o, reune todo o delicado amor 
d'uma mulher, puro, intenso, pejado de abnegaç2o. 

Tal a doce e característica jmagem de mulher portuguc
za que paua n'um desenho seguro, de mestre, oas scenas 

do drama de Coelho de Carvalho . • Termino cite anígo na entrevista realisada com o mais en~e· 
nhoso dos nouos hc mens de t~eatro, corpi/ll/eir4 emerito, o maior 
agitador de platéu que enire nós tem vivido: ~larrcllino lleaquita. 

t~alci lhe uma noile no Gremio. Adiou a entrevista para o dia 
seguinte, devido á accurrulaoo dos seus aíazeres. E no dia 
immcdiato, â hora indicada, 1' estava, prompto para<' ouvir, 
para o vêr, a ellc que é nervoso e inquieto, expreuivu, d'uma 
grande agilidade de imagjnaç:lo e de temperamento. 

Facilmente o personagem apparecera. Era o Aligutl dos !'~· 
raltas r ~tcicrs, cuja indiCa\·:to aqui conservo escripta. E., pelo 
quanto cu conheço o grande artista, é cita a 6gura dos.eu thea· 
troque mais acccntua a sua propria tendencia de homem do tul. 

Tratando se de Marcclllno, trata-se, certamente, d'um irmttodo 
Afskutl, do acu personagem preferido, interessante e voluvel cO· 

A actrh; Lu' V<llet~o no. "''º"' do Fi/Jt() bou/or 
-Coelho de Car\'alhO 

tudo e de íactura litteraria. Ainda ha ues 
annos a rcprc~entac;:'to da sua peça O Fi/Jto 
Doutor, cuja these imp<>rta como a ra:do 
de facto da maior crise moral e intellectual 
do nosso paiz, foi vivamente discutida pela 
exacta obser"aç~o no arranjo d'esses episo
dios mimoeos e commovedores, nos quaes, 
pela sinceridade e JU5tíça do critico, e pela 
maneira ~imple1 do dramaturgo. slo reacs 
as manifestaçfie1 de talento. 
~o em tanto dilficilmente podem ser apre· 

ciadas ie outro tanto succede com alguns 
outros escriptoru) aa qualidades de drama· 
turgo, elcganti~simu e ('Orrcctas, que se 
produzem na nhra theatral de Coelho de 
Carvalho. E' maravilha que poucos podem 
apreciar com critcrio, porque o theatro <m 
Portugal poa&ue um publico quasi exclusiva· 
mente para 1•11', para pnuar. E fica n'isto 
a raz:to por que a re::iJln do a1mo 6 senhora 

mo elle. O dramaturgo tinha creado esse tipo dCAt-n· 

J 
volto por certas afinidades de que era documento. E 
do que ~ graça e vigor na 6gura d' essa comedi a csplen
dida, a propria fit5ura do anista que o desenhou foi o 
melhor de todos os modelos, cc.m a 1ua ironia impa-
gavel, caustica por muitas vez.es. e sempre a mais fru .. 
gal e c1pontanea de todas as ironias. e. 
~ 



EFPEITOSDO 
HO SUL DE 

1-Um tn•.tt c<.rttjo 
no u..1111nbo dt .\\e~ na 

para Catanu 
2-0 lntenur de uma. egreja 

em Rtulo •pos 
o rcrre:moto 

(CLIC!d P& CH. D&Lll'S) 

As pl1t1lozrnpl11iu f•t 
pw61i~amos w'tdQ pagi'la, 
e que tum/J/t/am as que us 
lt :'!ores da lllu~traç.ào Por 
tu~ueza '1UOnlraram tm 
d11as /Jll.frt1os 1111/tribru. 
111t1Jlrant 1a alpu dos ür
ri: eit nsuJtotlos dos lrt· 
mores dr lr11 a orcorrido.r 
110 sul da llt11it1, e q1u li· 
:·eram como couuquenda. 
tzlim da dts/rlli(llO de u.maJ 
J'#t«as IÚ " ladu. a ""''"' 
Je 6a.sta11/t1 11tilltares dt 
ltomtns. 

Nao cahr a911i a t:kstn·· 
/J(llO d'essa t'mmrusa t mo11.s
lr11osa calaslroJ>ltt, dt qul' 
1""4s os J'' "'"' i11jtrira,,. 
os ktallus Mrrorosos. J.'01 

""'ª t.sj>a11losn Jucai.qr11!Jr, 
romo Mo !ta !tm6ra11ra dt 
mllra na mrmon'â da 1wua 
zrrn{IUJ, e rujos tf/útos 
drsaslrosos l<:'tlr/Jo 6asta11-
lt te-ipo a u911tar. 

E 1U1 IÚUJO tk satisja
:tr a kfiliffla ruriosidndt 
1/os seu.s ll'ilores 1 que A 
lllustraç!lo l'ortu~:uez...1. in· 
ser1 M primrt',os dtUNme11-
los grapki<OJ, IJlle reul>ru. 
tios lri.slls SMl'teSSDS ""s•I 
tia /falia, e 911e ,,,. nwme
f'IJS .nt&cessfros rompktara. 



'Tr?!ffr~_; 

~ t / Naviagempa· 
ra ol\'linho,pro· 
ximo do local 

onde o Vllella e o Ave se reunem para cor
rerem juntos até às areias de Villa do Conde, 
ha uma pequena e.Jtaçã.o d'aldeia a que cha· 

j mam a Trofa, onde o •1 eitor solicito- poderá 
iniciar o r<iteiro d'~ta excursão de mero cara· 
cter liuerario. 

Ao domingo, se tivermos partido do Porto no 
prlmciro comboio da manhã, teremos o divcrtimenlo 
sobremaneira curioso da 111issa do dia e (eira de ta
mancos, chapéus braguezes, \•arapaus ferrados, em 
frente da ••taçllo aldeã e oo adro da egr•J• de S. 
Martinho. Se fôr no vera.o, ha a /estada da praxe. 
14: accommodados no primeiro trem da vfa.fetrea da 
C<lmpanhia de Guimarães. seremos de novo no ca· 
minho do sponivo interesse que nos prcoccupa. 

Abro.lhe as portas. leitor amigo: é e&te o baixo 
Minho dos romances buco1icos que por ahi 1e Icem. 
Sigamos o nos.to rumo; e na:o estranhe que eu pro
prio, filho da terra, encontre muita novidade e muito 
prazer por estts sitios tanto do meu conhecímeoto· 



• Xao s~ poderá affirmar 
rapidamente, qual, d'entre 
o povo e a H:rra comple· 
tou o 1eu sçmdltawlt • se 
as cançôes, o vestuttrio e 
os costumes morau deram 
expressa.o l pair.agem, mol· 
dando·a n'um sin~ular ff .. 
feito scenc.graphi(o; ~e a 
paizagcm, 1o seu e111>irito 
d iverso, ccnographicamen
te inquieto, attingindo li· 
nhas e posições semelhan
tes do movimento buma
no1 poude insinuar na ai· 
ma do povo a sua impre, 
vista, espontaoea e \'Cge
tal maneira de ser. 

Integram--se cc ntinua· 
mente. 

E como a terra é scme· 
lhantc das suas populações, 

assim a terra e as suat tribu!!I 
camponias se isolam em 
curiesa1 particularidades pe· 
lo espaço relativo d'uma du .. 

zia de leguas. Esses outros lavra
dores de Vianna dv Ca1tello são 
mai\, m\1ito mais expantivos que 
o lavrador dos arredores de Cui· 
marães. Segue a ordem, n'est:a dií· 
íerenciaçlo regic;oal, a pabagem, 
que no alto do corpo provincial 
é clara, d'um verde suave e are
jado. e logo se assombrca, como 
n'uma descida de encosta, appa
recendo escura e um tanto pesada 
nos arredores melancolicos e hu-

11-0ue de't no ldHI. ai.s d• cOr do arminho, 
n edi" o Atul do .. ~u ~ construir o ninho! 



m1dos da velha e triste 
cidade do rei primeiro. 

Internados uu:a ve& no 
campo, nto é á familia 
minhota (de ordinario 
mesquinha e rude de 
costumes) que mais in· 
tercssantcmcnte procura· 
mos observar. S:to os 
grandes soutos de carva
lhos, tostados da soalhei· 

ra 1 1nnumeros, 
baixos e pesados 
como uma grande 
reuniao de bur

gvc-ze~; 

rs~ /;J$·~ .__ __ _.;,,,.,_.>.,: 

f, 

sao as longas planides da 
beira.rio, pinecladas d'um 
verde lustrO!lO e virgem; 
s.~o os allos cxercitos 
de bravio, pcrfila<los no 
serro dos mootc~ sinuosos, 
e como vigiando a gesta· 
.çao ingcn\la das sementes 
dos quinte1tos e da scára; 
e sa.o, aind.i. desposando 
a vigorosidade moça da 
terra, os ramos claros das 
laraugciru. a tlôr symbo
lica de todos 01 romances 
de amor, cujo perfume 
embriagante é irm:>.o 
u'e~sa doce il lus:i.o que, 
á giza tlc prologo, an
tecipa o melodrama as
oero do matrimonio. 

Independente dos cultivos livres e 
mais arduos do campo, o cuidado pe· 
los mimos pequeninos do quintal. O 
serpão-limau que perfuma de gosto e 
natureza todas as substanciaes sopas 
de clerigo; a alfadega verde, que so
be cm grandes cestos de verga até ao 
cscadorio dos santuarioa, um dia de 
caramol ou romaria soalhenta; os ca
chos tristes dos lila.zes, caindo dos mu
MI das casas senhoriaes: as pontas 
cheirosas da bonela; as maias amarel
ladat, as japoneiras, as madeiru ela· 
ru de março; e ent2o, a.s..e_ntes nos 
cachorros de pedra da casa ruttica, os 
cravos do S. Jo~o-alguns violento• 
de côr, na sua perfumada e eatuante 
folhagem sanguínea; outros delicados 
e frescos. quasi flôres de sangue azul 
na Sf"da macia das su~s folha' clams. 

111-Povo, que bom viver ao aol e li lua theia 
com as J1.1ntas leaes, pel.u terru d alde1a1 



R d' este modo se comprchende com que 
suave e períeito gosto a natureza discorre e 
trabalha oo adorno de si mesma. 

Depois, tudo é creado ao geito e á razao 
da terra. A tua geração inconsciente e casual, 
eleitor solicito» 1 é homogenea d'essa outra exis
tencia, toda vegetal e espontaneamente im
penetravel, em prologo ou epitaphio defini
dos, que nào sabemos com que ratão desabro-

cha, vive e silenciosamente passa. A !latureza, 
$Ó a natureza! ... E em tudo tão imprevista 
e enigmatica que cu nao hesito cm affirmar 
que, como da tua alma, a maior vantagem da 
belleza campestre advcm, ingenitamente, da 
suggestao do seu mysterio. 

Em dias de descanço, mais do que nas 
grandes fainas do trabalho agrícola, temos o 
elemento choreographico da populaçào mi
nhota, movimentando-se alegremente desde o 
ser dia até que o sino da parochia badala ás 
A /mas nas nove horas do ve1ao. Mas a mulher 

1v-s~ a terra é neua e a lucta é rude, o sonho é grado: 
anda abril, em tlóres, d'um lado a outro la.do 1 
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do baixo Minho nlo po~sue metade dos en· 
c•ntos da aldea rosada de Caminha ou dos 
castreios dos Arcos do Val·do-Vei. Ouuo 
tanto posso dizer do que veste e do que com· 
bana em arranjo cucuo. Mora1memc ê in· 
util, ou pelo nh!nOt vulgar. E no vcs.tuario 
açcrcsce·lhe o costume aotisthetico dos claros 
sobre claros, em grandes gamu braocas, com 
nenhuma transiçlo psychica no que origina os 
contrules externo• d'um caractcr, a combi
na\30 pictor.d, a chorographia commum das 
regiões. 

Por is$0 é que o campo do sul do Minho 
é unico em manifestações piuoreseas, e mais 
encantadoras quanto mais isolado o vejo. 

• Hoje, por onde a vinha minhota cresce, se-
melhante a uma aralha enorme subindo os 
truncos aromaticos das cerejeiras · e onde o 
cultivo diverso se ramifica em grandes lei
ras e hortas de qualidadc-n1nguem reconhe
cerã a terra (Ulo egual e º'ª é a decoração 
do quadro campesino) onde, n'uma epoca 

v-e os filhos, o usai, e as terras de semente, 
perpetuando o pAO, harmoniosamente 
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mais logica e mais 
harmonica, innu
meros conventos 

de innumeras seitas congre
ganistas le.vantaram os murôs 
forth da casa do seu offido 
religioso e operario, app•· 
rentemente eternos p;1.n. mu:
tll das gerações que ºº' pre
cederam. Onde os principies 
da religiao e da humanidade 
grande vida lograram, n'u
ma outra e mais perfeita or
<lem moral, sobem agora as 
heras rudes e carnosas que 
tudo systematisam de agonia 
e ruina, impiedosas como o 
critcrio social dos homens, 
e t~o indifierentcs no seu 
viver que mal pensam em 
que prec-i0$0s e piHorcscos 
muros lavraram a sua teia 
verde e destruidora. 

Vl-D.So a vida ftliz. ptrlttt• d'•lerrla, 

Foi, sem duvida, pela 
quinta decorada dos coo· 
veotos1 que outr'orase deco
rou a propriedade cuidada 
e intcre11santc da velha ti.dai· 
guia portugueza. Emprega· 
vam·se, n'uma indubitavel 
comrnun1dade de costumes 
e gO!t01, ot mesmos motl· 
vos de adorno, a mesma to. 
pographia agricola. E a quin· 
ta não era, como nos nos
sos dias, simplesmente um 
processo de afazer indus
trial, um meio de viver. • 

A:;sim tu te renovasses, 
mais estimada e mais com· 
prebcnd1da 1 na tu reta suave 
e e.xcepcional do meu lo
gar . 

• \t.111uu>0 Cun•1'RÃES. 

de qurm a Deus rccorrt e stmrre em Deus cocfta! 




